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INTRODUÇÃO

O marmeleiro (Cydonia oblonga (Mill.)) perten-
ce ao gênero Cydonia, à família Rosaceae e à subfa-
mília Pomoideae, assim como a macieira, a pereira e 
a nespereira. Existe ainda outro marmeleiro, perten-
cente ao gênero Chaenomeles, que é cultivado de 
forma pouco expressiva no mundo e conhecido como 
marmeleiro ‘do Japão’ ou ‘japonês’ (Chaenomeles  
sinensis Koehne). Esse marmeleiro é utilizado, no 
Brasil, como porta-enxerto para cultivares do gênero 
Cydonia.

Dentre as fruteiras originárias das regiões 
temperadas, o marmeleiro é historicamente uma das 
mais importantes no Brasil. A marmelocultura exer-
ceu relevante papel socioeconômico nos estados de 
São Paulo e Minas Gerais. A marmelada foi o prin-
cipal e o primeiro produto de exportação paulista na 
época colonial, antecessora ao café, sendo que os 
doces eram comercializados em caixas e caixetas. 

Na Serra da Mantiqueira, Minas Gerais, a mar-
melocultura era a principal atividade econômica na 
década de 1930, quando existiam mais de 25 indús-
trias doceiras nos municípios de Marmelópolis, Del-
fim Moreira, Virgínia, Cristina, Maria da Fé e Passa 
Quatro. Em anos posteriores, houve uma crise de-
corrente do monocultivo, que ocasionou baixos pre-
ços em razão da alta oferta de frutos e da dependên-
cia industrial dessa fruteira, já que seus frutos são 
exclusivamente utilizados para processamento no 
Brasil. Consequentemente, a marmelocultura foi pra-
ticamente dizimada em Minas Gerais. Posteriormen-
te, a atividade foi recuperada no Estado, processo 
que não ocorreu em São Paulo.

Na atualidade, são produzidas aproximada-
mente meio milhão de toneladas de marmelos, sen-
do cerca de 350 t no estado de Minas Gerais. Essa 
produção, distribuída em 45 ha, do total de 65 ha 
cultivados no Brasil, está concentrada na Serra da 
Mantiqueira mineira e no Norte de Minas Gerais.  
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São duas regiões com características edafoclimáti-
cas bem-distintas. No Norte de Minas Gerais, o prin-
cipal município produtor de marmelo é São João do 
Paraíso, que possui 12 ha cultivados. Apesar de o 
clima de São João do Paraíso, MG, ser classificado 
como semiárido, o município localiza-se a 1.073 m 
de altitude, o que permite a exploração racional do 
marmeleiro.

Apesar de existirem várias cultivares de 
marmeleiro, os marmelicultores plantam apenas 
uma, a ‘Portugal’, possivelmente por haver carên-
cia na difusão de tecnologia. Considerando a baixa 
produtividade dos pomares em regiões de inverno 
ameno e o potencial produtivo de outras cultivares 
de marmeleiro, a Universidade Federal de Lavras 
(Ufla), em parceria com a EPAMIG, iniciou, em mea- 
dos da década de 2000, uma série de pesquisas para 
oferecer novas tecnologias, com o objetivo de poten-
cializar a exploração do marmeleiro e a produção da 
marmelada em Minas Gerais. Porém, vários fatores 
podem reduzir a produtividade dessa cultura, dentre 
os quais se destacam as adversidades climáticas, o 
manejo inadequado da cultura, as pragas e as do-
enças.

As principais doenças do marmeleiro em re-
giões subtropicais e tropicais são a entomosporiose 
ou requeima (Entomosporium maculatum), a seca-
-dos-ramos (Botryosphaeria ribis), a sarna (Venturia  

inaequalis) e a podridão-amarga (Glomerella cingulata).  
Os maiores problemas ocorrem com a incidência da 
entomosporiose, no entanto, um bom manejo du-
rante o inverno pode proporcionar o controle desta 
doença, iniciando-se com a desfolha e a aplicação 
de fungicidas cúpricos após a poda e ao longo do 
crescimento dos ramos. No caso do aparecimento da 
seca-dos-ramos, os ramos devem ser eliminados e, 
em casos mais graves, toda a planta.

OCORRÊNCIA DA NOVA DOENÇA EM 
MARMELEIRO

Durante levantamentos fitossanitários reali-
zados em áreas produtoras de marmelo no Norte 
de Minas Gerais, foram observadas plantas com 
sintomas até então não descritos para a cultura no 
Brasil. 

Em 2020, foram observadas, por técnicos da 
EPAMIG e da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (Emater-
-MG), plantas de marmelo (Cydonia oblonga) com 
folhas e ramos mortos em áreas produtoras do Norte 
de Minas Gerais (Fig. 1). Adicionalmente, observou-
-se a formação de cancros ao redor dos ferimentos 
no tronco. E, abaixo dos cancros, houve o compro-
metimento dos vasos do xilema e do floema em virtu-
de da necrose do feixe vascular.
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Figura 1 - Plantas com sintomas de Lasiodiplodia theobromae em São João do Paraíso, MG



3

EPAMIG. Circular Técnica, n.445, julho 2026

Pio, R. et al.

Amostras foram coletadas nessas áreas e 
encaminhadas para a Clínica Fitossanitária do De-
partamento de Fitopatologia da Ufla. O material foi 
dissecado para examinar o padrão dos sintomas e 
isolar possíveis patógenos. Dessas amostras, foi 
isolado, de forma consistente dos tecidos sintomáti-
cos, o fungo Lasiodiplodia theobromae (Patouillard)  
Griffon & Maublanc (sinônimo: Botryodiplodia  
theobromae Pat.). Trata-se de um fungo cosmopoli-
ta, característico de regiões tropicais e subtropicais, 

com ocorrência em mais de 500 espécies de plantas 
(Fig. 2). Dentre seus hospedeiros estão frutíferas, 
como abacateiro, citros, coqueiro, meloeiro, goiabei-
ra, mangueira, cajueiro. Nas plantas, L. theobromae 
penetra por aberturas naturais ou ferimentos causa-
dos por insetos, ácaros ou práticas culturais, como 
a poda (Fig. 3). Sua disseminação ocorre por vento, 
respingos de água de chuva ou de irrigação, insetos 
ou ferramentas de poda, sendo capaz de sobreviver 
em restos culturais, no solo ou nas plantas. 
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Figura 3 - Lasiodiplodia theobromae em marmeleiro

Nota: A - Sintomas da doença em ramos de marmeleiro; B - Pontuações escuras na casca do ramo indicando a presença 
de picnídios no detalhe (b); C - Corte transversal do picnídio depositado em lâmina; D - Liberação dos esporos de 
Lasiodiplodia theobromae contidos nos picnídios.
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Figura 2 - Crescimento de Lasiodiplodia theobromae

Nota: A - Crescimento de Lasiodiplodia theobromae em meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA), fungo isolado a partir 
de fragmentos dos ramos de marmeleiro; B - Conídios (esporos) maduros de L. theobromae uniseptados e de colo-
ração castanha, com detalhe de conídios imaturos hialinos e não septados (seta preta).
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PATOGENICIDADE

Para confirmar a patogenicidade desse fungo 
no marmeleiro, foram realizados os postulados de 
Koch. Utilizaram-se 30 mudas do marmeleiro da cul-
tivar Portugal, enxertadas em marmeleiro ‘Japonês’.  
Destas, 15 mudas foram inoculadas com L.  
theobromae (Fig. 4), e as outras 15 formaram o gru-
po controle, sem a presença do fungo (sem inocu-
lação). Para a inoculação, realizou-se uma incisão 
longitudinal de aproximadamente 1,0 cm, em forma 
de cunha, na epiderme do caule das plantas, utili-
zando bisturi esterilizado. Na incisão depositou-se 
um disco de micélio de 5 mm de diâmetro, retirado 
da borda da colônia do fungo crescido em placa de 
Petri. Nas plantas do grupo controle foi depositado 
apenas o disco de meio de cultura batata-dextrose-
-ágar (BDA) sem o fungo. Posteriormente, a área 
da incisão foi revestida com filme plástico, para evi-
tar a perda de água e prevenir a infecção por ou-
tros microrganismos. Após 30 dias, os mesmos sin-
tomas observados por produtores de marmelos do 
Norte de Minas Gerais (seca de ramos e folhas) 
foram encontrados nas mudas inoculadas com L. 
theobromae. Essas plantas, inoculadas com L.  
theobromae, tiveram suas cascas removidas, verifi-
cando-se a necrose dos tecidos.

AVALIAÇÃO DA REAÇÃO DE CULTIVARES

Para avaliar se alguma cultivar de marmeleiro 
possui resistência a L. theobromae, o mesmo proce-
dimento de inoculação em mudas, realizado anterior-
mente com a cultivar Portugal (15 mudas inoculadas 
e 15 mudas sem inoculação), também foi efetuado 
em ‘Alaranjado’, ‘Alongado’, ‘Bereckzy’, ‘Cheldown’, 
‘Constantinopla’, ‘CTS-207’, ‘De Patras’, ‘De Vranja’, 
‘Du Lot’, ‘Fuller’, ‘Mendoza INTA-37’, ‘Lajeado’,  
‘Meliforme’, ‘Pineapple’, ‘Portugal’, ‘Provence’, 
‘Rea’s Mamouth’ e ‘Van Deman’, cultivares perten-
centes à espécie C. oblonga, além da ‘Japonês’,  
da espécie C. chaenomeles. Após 30 dias, foi cons-
tatada a presença de sintomas em 15 cultivares, ou 
seja, apenas as cultivares Alaranjado, Alongado, 
Cheldown e Japonês não apresentaram sintomas 
causados por L. theobromae (Fig. 5). Fo
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Figura 4 - Mudas da cultivar Portugal inoculadas e com sin-
tomas de Lasiodiplodia theobromae
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Figura 5 - Mudas das cultivares Cheldown, Japonês, Alongado e Alaranjado inoculadas com Lasiodiplodia theobromae, 
porém, sem sintomas

'Cheldown'
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A identificação de L. theobromae como agente 
causal da seca dos ramos e do cancro em marme-
leiro amplia o conhecimento sobre as doenças que 
afetam essa cultura no Brasil, e alerta para a neces-
sidade de monitoramento constante dos pomares, 
principalmente nas regiões produtoras do Norte de 
Minas Gerais. A confirmação da patogenicidade do 
fungo e a avaliação das cultivares constituem infor-
mações importantes para orientar ações de pesqui-
sa, assistência técnica e manejo da cultura.

Dentre as cultivares avaliadas, ‘Alaranjado’, 
‘Alongado’, ‘Cheldown’ e ‘Japonês’ não apresenta-
ram sintomas nas condições deste estudo, demons-
trando potencial para utilização em programas de 
melhoramento e em futuras avaliações de resistên-
cia. Os resultados obtidos fornecem subsídios para 
o desenvolvimento de estratégias de manejo da 
doença e para o fortalecimento da marmelicultura  
brasileira.
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